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1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO DO CURSO 

  

DENOMINAÇÃO DO CURSO: Especialização em Docência Na Educação Infantil 

  

ÁREA DE CONHECIMENTO: Ciências Humanas 

  

SUBÁREA DE CONHECIMENTO: Educação/Tópicos Especiais da Educação 

  

 UNIDADE EXECUTORA: Centro de Educação Aberta e a Distância-CEAD 

  

        Universidade Federal do Piauí-UFPI 

  

MODALIDADE: Presencial. 

  

  

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: 

  

A proposta para realização do Curso de Especialização em Docência na Educação 

Infantil da Secretaria de Educação Básica, no âmbito do Programa de Formação 

Continuada de Educação Infantil (PROEI), sob responsabilidade das Instituições 

Federais de Ensino Superior, tem a Universidade Federal do Piauí, por meio do 

CEAD/UFPI, como a responsável pela operacionalização no âmbito da rede de 

formação. Trata-se de um curso de Pós-graduação Lato Sensu voltado à formação 

continuada de professores em exercício na Educação Infantil. 
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2. DA COORDENAÇÃO DO CURSO 

  

Coordenadora: Marta Maria Azevedo Queiroz 

CPF: 481.502.743-91 

SIAPE: 4173995 

Unidade De Lotação: Universidade Federal do Piauí 

Titulação: Doutora 

E-mail: martaqueiroz@ufpi.edu.br 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/0206354084188669 

  

Coordenadora Adjunta: Cristiane de Sousa Moura Teixeira 

CPF: 740.305.583-72 

SIAPE: 3781673 

Unidade Lotação: Centro de Ciências da Educação 

Titulação: Doutora 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/9594853947945982 

  

Coordenação Pedagógica: 

Nome: Maria de Nazareth Fernandes Martins 

CPF: 483.742.453-87 

SIAPE: 1127821 

Unidade Lotação: Centro de Ciências da Educação 

Titulação: Doutora 

Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/5758292093456238 
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3. DA REDE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA EDUCAÇÃO INFANTIL 

- REFEI 

  

A Rede de Formação de professores da Educação Infantil, constitui-se como uma 

possibilidade de articulação entre Ministério da Educação e as Universidade Federais 

para a formação dos professores de Educação Infantil, estendendo-se para algumas 

Universidades Estaduais, buscando a interiorização da especialização, em todo o 

território nacional. Na constituição da rede estão: 

  
REGIÃO UNIVERSIDADE 

SEDE 

UNIVERSIDADES PARCEIRAS 

Nordeste UFPI UFBA 

Norte UFOPA UNIFAP, UFPA 

Centro-Oeste UFMS UFG, UFR, UFMT, UNB e UFCAT 

Sudeste I UFRRJ UFF, UFJF, FEBF/UERJ e FFP/UERJ 

Sudeste II UFSCar UNIFESP e UFES 

Sul UFFS UFSM e UDESC 

 

3.1 DA EQUIPE DE COORDENAÇÃO QUE COMPÕEM A REDE: 

  
Região Nordeste: Profa. Dra. Marta Maria Azevedo Queiroz (UFPI) 481.502.743-91 

Polo Teresina (UFPI) Profa. Dra. Cristiane de Sousa Moura Teixeira 740.305.583-72 

Polo de Bom Jesus e Floriano 

(UFPI) 

Profa. Dra. Wanna Santos de Araújo 003.235.593-95 

Polo de Salvador (UFBA) Profa. Dra. Marlene Oliveira dos Santos 732.076.165-34 

 
Região Norte: Profa. Dra. Sinara Almeida da Costa (UFOPA) 804.217.923-53 

Polo de Santarém (UFOPA) Profa. Dra. Eleny Brandão Cavalcante 737.458.122-04 

Polo de Belém (UFPA) Profa. Dra. Sônia Regina dos Santos Teixeira 152.857.822-87 

Polo de Macapá (UNIFAP) Profa. Dra. Dilene Kátia Costa da Silva 264.052.612-04 
 

Região Centro-Oeste: Profa. Dra. Ordália Alves de Almeida (UFMS) 543.078.301-30 

Goiânia (UFG) Profa. Dra. Denise Silva Araújo 311.034.481-53 

Rondonópolis (UFR) Profa. Dra. Viviane Drumond 496.801.531-34 

Três Lagoas (UFMS) Prof. Dr. Tarcísio Luiz Pereira 119.946.488-05 

  

Região Sudeste I: Profa. Dra. Anelise Monteiro do Nascimento (UFRRJ) 028.573.897-60 

Polo de Niterói (UFF) Profa. Dra. Maria Nazareth de Souza Salutto de 

Mattos 

082.847.347-10 

Polo de Juiz de Fora (UFJF) Prof. Dr. Jader Janer Moreira Lopes 722.831.146-91 

Polo de Duque de Caxias 

(UERJ/FEBF) 

Profa. Dra. Marina Castro e Souza 

 

098.891.907-96 

   

Região Sudeste II: Profa. Dra. Maria Walburga dos Santos (UFSCar) 156.830.778-00 

Polo de Vitória (UFES) Profa. Dra. Rosali Rauta Siller 653.832.067-87 

Polo de Guarulhos e NEI 

Paulistinha (UNIFESP) 

Profa. Dra. Célia Regina Batista Serrão 090.288.848-07 

Polo de Sorocaba (UFSCar) Profa. Dra. Andrea Braga Moruzzi 223.573.748-02 

  

Região Sul: Profa. Dra. Andrea Simões Rivero (UFFS) 605.777.039-00 

Polo de Santa Maria (UFSM) Profa. Dra. Viviane Ache Cancian 452.210.570-34 

Polo de Realeza (UFFS) Profa. Dra. Cristiane de Quadros 026.389.049-02 

Polo de Florianópolis 

(UDESC) 

Prof. Dr. Adilson De Angelo Lopes Francisco 896.321.097-91 
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4. APRESENTAÇÃO E JUSTIFICATIVA 

  

O Curso de Especialização em Docência na Educação Infantil é um curso de 

pós-graduação Lato Sensu que teve origem no Programa de Formação Continuada de 

Educação Infantil (PROEI), no ano de 2010. Na ocasião, o argumento para a elaboração 

desse programa foi o de que a formação inicial e continuada dos professores da 

Educação Básica encontrava-se entre as prioridades do Ministério da Educação 

explicitadas no Plano de Desenvolvimento da Educação (PDE), para garantir educação 

de qualidade desenvolvida nas diferentes instituições educacionais presentes nas 

diversas regiões do território nacional. 

 

Nesse sentido, houve a criação da Política Nacional de Formação de 

Profissionais do Magistério da Educação Básica. Dentre os princípios da política 

nacional está a formação docente construída em bases científicas e técnicas sólidas, 

pautadas nos diversos postulados teóricos e práticos oriundos de estudos, pesquisas e 

extensões do campo de estudos da Educação e suas interfaces com outras áreas de 

conhecimentos, como compromisso público de Estado. Naquele momento, o Ministério 

da Educação (MEC), por meio Secretaria de Educação Básica (SEB) e da Coordenação 

de Educação Infantil (COEDI), pretendeu aumentar o número de professores formados 

por instituições públicas de Educação Superior e garantir um referencial de qualidade 

para os cursos de formação inicial e continuada, sintonizando-os às necessidades 

formativas da Educação Básica e aos problemas do cotidiano escolar. 

 

O curso estava comprometido com uma formação que se contrapunha a todas 

as formas de discriminação, preconceito e exclusão, assumindo o lugar de uma 

formação anti-racista, anti-sexista, anti-machista, anti-lgbtfóbica, anti-capacitista, anti-

territorialistas, entre tantas outras formas de subalternização. 

 

Assim, como estratégia de planejamento do apoio técnico e financeiro aos 

Estados, Municípios e Distrito Federal para o alcance dos compromissos postos no 

PDE, o MEC instituiu o Plano de Ações Articuladas (PAR), por meio do qual cada uma 

dessas instâncias consolidava suas demandas, entre elas as ações de formação de 

professores. Também como instrumento de planejamento, o MEC criou, em 2012, o 

PDE-Interativo, que possibilitava levantar a demanda por formação de professores, 

apresentada pelas instituições públicas de Educação Básica. 

 

A proposta de uma “Especialização em Docência na Educação Infantil”, partia 

da constatação de que esta etapa, como as demais da Educação Básica, mostrava 

qualidade bastante aquém da adequada, conforme atestavam, e ainda atestam até hoje, 

vários estudos e pesquisas na área, assim como os dados expressos nos documentos 

oficiais do Ministério da Educação. Entre os fatores determinantes por essa realidade, 

encontra-se a formação insuficiente dos profissionais que atuam na área, seja por falta 

de estudos prévios, seja porque esses estudos não abarcam as especificidades da 

educação de crianças na faixa de 0 (zero) a 5 (cinco) anos e onze meses. 

 

Embora tenha formado um grande quadro de profissionais nas primeiras 

versões, mudando a realidade brasileira, a formação de professores de Educação 

Infantil ainda segue insuficiente, por isso, o MEC/SEB junto à Coordenação-Geral de 

Educação Infantil (COGEI) recupera e atualiza a versão inicial do curso de 
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“Especialização em Docência na Educação Infantil”, com vista à continuidade e 

fortalecimento da formação qualificada de professores que atuam na Educação Infantil. 

 

As bases do curso foram traçadas a partir das Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação Infantil, instituídas pela Resolução CNE/CEB nº 5, de dezembro de 

2009. As Diretrizes são resultado de amplo processo de discussão entre especialistas e 

dirigentes da área. As Diretrizes definem a concepção e o currículo da Educação 

Infantil, como primeira etapa da educação básica. Para que sejam de fato 

implementadas nos contextos locais, é fundamental que os professores de Educação 

Infantil tenham sua formação, inicial e/ou continuada, baseada na mesma concepção e 

que sua prática pedagógica seja orientada pelos currículos explicitados nas DCNEI. Daí 

ser estratégico que o MEC invista em ações de formação. 

  

As diretrizes se somam a outras legislações que orientam a estrutura, o 

funcionamento e as práticas da Educação Infantil, dentre elas estão: LDB 9.394/1996 

e Estatuto da Criança e do Adolescente nº 8.069/1990. 

  

No que se refere à “Docência na Educação Infantil”: 

  

• A LDB 9.394/1996) estabelece que: “A União, o Distrito Federal, os Estados e 

os Municípios, em regime de colaboração, deverão promover a formação inicial, 

a continuada e a capacitação dos profissionais de magistério” (Art. 62, § 1o, 

incluído pela Lei nº12.056, de2009); 

 

• O Decreto 6.755/2009 institui que a “Política Nacional de Formação de 

Profissionais do Magistério da Educação Básica, com a finalidade de organizar, 

em regime de colaboração entre a união, os Estados, o Distrito Federal e os 

municípios, a formação inicial e continuada dos profissionais do magistério para 

as redes públicas da educação básica”; 

 

• O Decreto nº 6.094/2007 estabelece em seu Art. 8º, § 5º, que “a assistência 

técnica e financeira da União aos Estados, Distrito Federal e Municípios dar-se-

á́ mediante a elaboração de um Plano de Ações Articuladas (PAR)”; 

 

• A Resolução CNE/CES nº 1/2007, que estabelece normas para o funcionamento 

de cursos de pós-graduação lato sensu, em nível de especialização; 

 

• A Resolução CNE/CEB nº 5/2009 que estabelece as novas Diretrizes 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. 

  

Mas para que estas políticas, e as que vieram depois, como a Lei nº 

12.796/2013, que tornou obrigatória a matrícula na Educação Infantil para crianças de 

4 e 5 anos, o Plano Nacional de Educação (PNE - 2014/2025), que prevê a 

universalização da pré-escola e a matrícula para, no mínimo 50% da população de até 

03 (três) anos em creche, o Marco Legal da Primeira Infância (2016), a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC/2017), os Parâmetros Nacionais de Qualidade da Educação 

Infantil (2024) sejam de fato implementadas, é fundamental que os professores de 

Educação Infantil tenham sua formação, inicial e/ou continuada garantidas. Nessa 

direção, é estratégico o investimento em ações de formação de professores. Além, da 
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legislação que trata das especificidades da Educação Infantil, há que se considerar 

também articulações com demais marcos legais, como Diretrizes Nacionais para 

Educação das Relações Étnico-Raciais (DCNEREr); e as Diretrizes Operacionais 

Nacionais de Qualidade e Equidade da Educação Infantil (Res. CNE/CEB nº 1 de 17 

de outubro de 2024. 

 

Assim, surgiu esta proposta de reedição do curso, visando qualificar a formação 

de professores da Educação Infantil, uma vez que, mesmo após a finalização do curso 

de Pedagogia, há uma grande busca por cursos de formação mais específica, como se 

pode comprovar na primeira edição do curso. Em 2010, ano da implementação do 

curso, 13 universidades fizeram adesão à PROEI, esse número passou para 19 em 2012 

e chegou a 27 em 2014. A Universidade Federal do Piauí/UFPI fazia parte do 

quantitativo de universidades que aderiram ao programa, e considerando a qualidade 

da formação por ela desenvolvida, foi selecionada pelo MEC como instituição que será 

responsável pela execução do projeto em 2025. 

   

Dessa forma, apresentamos uma proposta de continuidade do curso de 

Especialização em Docência na Educação Infantil, por considerarmos adequado ao 

propósito de se formar professores em exercício em instituições públicas de Educação 

Infantil, conforme normativa: Resolução nº349/2022-CEPEX/UFPI 

 

5. OBJETIVOS 
 

• Formar, em nível de especialização, professores, coordenadores, diretores de 

creches e pré-escolas e equipes de Educação Infantil do sistema público de 

Educação; 

 

• Atender as demandas de formação de profissionais da Educação Infantil 

explicitadas nos Planos de Ações Articuladas (PAR). 

  

5.1. OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

  

• Propiciar aos profissionais da Educação Infantil oportunidades de ampliar e 

aprofundar conhecimentos, analises e práticas sobre: 

o As especificidades das crianças de 0 a 3 e de 4 a 5 anos, relacionando-

as às práticas pedagógicas para a educação em creches e pré-escolas e à 

identidade [e alteridades] da docência na Educação Infantil; 

o As lógicas e autorias infantis e suas vivências singulares nas redes 

sociais que fazem parte de suas vidas cotidianas; 

o As políticas nacionais e locais de Educação Infantil e seus impactos no 

cotidiano das instituições e redes de educação; 

o As contribuições à Educação Infantil advindas das ciências sociais e 

humanas e suas interfaces com outros campos de saberes; 

o As relações entre cultura e coletividade, subjetividade e singularidade, 

pertencimento e currículo na Educação Infantil; 

o Os estudos e pesquisas na área da Educação Infantil; 

o O reconhecimento dos contextos que abrangem as infâncias brasileiras 

marcadas por processos de diferenças, diversidade, deslocamentos e 

desigualdades; 
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o O acolhimento das variadas infâncias integrantes do território nacional 

oriundas de outras nacionalidades e territórios diferenciados; 

o As condições de infâncias em situações de emergências globais, 

envolvidas em crises ambientais, climáticas, conflitos e outras situações 

de nossos tempos. 

 

• Propiciar aos profissionais da Educação Infantil oportunidades de analisar, criar 

e desenvolver propostas de organização do trabalho pedagógico para creches e 

pré-escolas, considerando estratégias de aproximação, escuta e valorização das 

experiências das infâncias nos contextos de creche e pré-escola. 

 

• Propiciar aos profissionais da Educação Infantil oportunidades de realizar 

estudos diagnósticos e propor estratégias para a melhoria da Educação Infantil 

em seu contexto de trabalho. 

  

6. PÚBLICO-ALVO E PERFIL DO EGRESSO 

 

O público alvo do curso especialização contempla: professoras/es, 

coordenadoras/es, diretoras/es de creches e pré-escolas e profissionais de apoio e técnicos 

da Educação Infantil (creche e pré-escola) da rede pública de ensino do país. 

 

Poderá́ se candidatar ao Curso de “Especialização em Docência na Educação 

Infantil” o profissional que cumprir os requisitos abaixo: 

6.1. Ser profissional da rede pública; 

6.2. Ter concluído curso de Pedagogia, Normal Superior ou Licenciaturas; 

6.3. Estar atuando na área de Educação Infantil, nas seguintes situações: 

 

o No exercício da docência, ou seja, como responsável por turma de 

crianças de creche e/ou pré-escola;   

o No exercício de cargo ou função de coordenador, supervisor, orientador, 

diretor ou vice-diretor que atuam na Educação Infantil (creche e/ou pré-

escola); 

o No exercício de cargo ou função de técnico na equipe responsável pela 

Educação Infantil da Secretaria de Educação do Município, Distrito 

Federal ou Estado; 

o Profissionais de apoio nas turmas de Educação Infantil, desde que 

graduados, concursados e em exercício direto com crianças na Educação 

Infantil. 

6.4. Ter disponibilidade, de pelo menos 10 horas semanais, para estudos 

complementares durante o Curso. 

6.5. No ato da matrícula, será necessário a apresentação dos seguintes documentos: 

  

o Diploma de conclusão do curso de Pedagogia, Normal Superior ou 

Licenciaturas; 

o Atestado/declaração da Secretaria de Educação de que está atuando na 

Educação Infantil, especificando o cargo/função exercida, conforme 

situações descritas no item 5.3 acima; 
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6.6.  Do Processo seletivo: 

  

o O processo seletivo será feito por meio de Edital e/ou Chamada Pública 

com ampla divulgação nos canais de comunicação dos núcleos 

acadêmicos de cada polo e/ou do Ministério da Educação; 

o Cada instituição sede/polo será encarregada de realizar o processo 

seletivo das candidaturas, responsabilizando-se por sua divulgação, 

organização e operacionalização, bem como sistematização do 

resultado, sua publicação e encaminhamentos das inscrições 

selecionadas para matrícula junto à UFPI. 

 

7. CARGA HORÁRIA E DURAÇÃO DO CURSO 

 

Da carga horária: O Curso de Especialização em Docência na Educação Infantil terá 

carga horária total de 360 horas/aulas, conforme previsto na Resolução CEPEX/UFPI 

nº349/2022, distribuída em 09 (nove) disciplinas, estruturadas em 03 (três) eixos. As 

atividades didático-pedagógicas do curso acontecerão presencialmente nos polos das 

Universidades integrantes da Rede de Formação de Professores da Educação Infantil – 

REFEI; 

 

Da duração do curso: A duração do curso será de 16 (meses) de atividades didático-

pedagógicas, com toda a finalização dos demais procedimentos acadêmico-

administrativos, incluindo produção de TCC, com início em abril de 2025 e término em 

agosto de 2026. 

 

8. ESTRUTURA CURRICULAR  

 
EIXOS TEMÁTICOS DISCIPLINAS CH 

 I - Fundamentos da 

Educação Infantil 

1. Infâncias e crianças na História, na Cultura e nas Políticas de 

Educação Infantil 

45h 

 II – Identidades, prática 

docente e pesquisa 

2. Pesquisas em Educação Infantil: contextos e práticas 30h 

3. Análise Crítica da Prática Pedagógica (ACPP) 60h 

4. Seminários de Pesquisa e Ateliês 15h 

  

 

III - Cotidiano e ação 

pedagógica 

   

  

5. Currículo, proposta pedagógica e planejamento na Educação Infantil 60h 

6. Brincar, crianças e Educação Infantil. 30h 

7. Linguagens, culturas da oralidade e da escrita na Educação Infantil  30h 

8. Arte e infâncias 45h 

9. Infâncias em situações de Emergência Planetária 45h 

TOTAL 360h 
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 8.1. MATRIZ CURRICULAR 
 

INÍCIO: 26 de abril de 2025 FIM: 26 de agosto de 2026 
2025.1 

90h presenciais 

15h remotas = 105h 

2025.2 

90h presenciais 

45h remotas = 135h 

2026 

90h presenciais 

30h remotas = 120h 

Total: 270h presenciais e 90h remotas. 

 

PRIMEIRO SEMESTRE (I e II Eixos) – 26/04/2025 a 08/08/2025 (15 semanas presenciais - 6h por semana) 

DISCIPLINAS CH 

DISCIPLINA 
CH 

RESENCIAL 
CH REMOTA 

Infâncias e crianças na História, na Cultura e nas 

Políticas de Educação Infantil 
45h 30h 15h  

(Lives Nacional) 

Seminários de Pesquisa e Ateliês 15h 15h  

Análise Crítica da Prática Pedagógica (ACPP) 

presencial 

60h 45h  

TOTAL 120h 90h 15h 

SEGUNDO SEMESTRE (III Eixo) - 29/08/2025 a 05/12/2025 (15 semanas presenciais - 6h por semana) 

Pesquisas em Educação Infantil: contextos e práticas 30h 30h - 

Currículo, proposta pedagógica e planejamento na 

Educação Infantil 

60h 30h 30h 

(Live Nacional)  

Arte e infâncias 45h 30h 15h   
(atividades assíncronas 

e campo + live 

nacional) 

TOTAL 135h 90h  45h  

TERCEIRO SEMESTRE (III Eixo) - 23/02/2026 a 26/08/2026 (15 semanas presenciais/6h por semana/8 

semanas para finalização do TCC) 

Infâncias em situações de Emergência Planetária  45h  30h 15h   
(atividades assíncronas 

e campo + live 

nacional) 

- ACPP (Seminário de apresentação do TCC) 15h 

- 01/08/2026 a 15/08/2026 - 

Brincar, crianças e Educação Infantil 30h 30h  

Linguagens, culturas da oralidade e da escrita na 

Educação Infantil 

30h 30h  

TOTAL 105h 90h  30h  

TOTAL GERAL 360h 270h  90h  

  

9.  QUANTIDADE E DISTRIBUIÇÃO DE VAGAS 
  

A proposta tem por objeto a oferta do curso de “Especialização em Docência 

na Educação Infantil”, com 3.000 (três mil) vagas, observando as condições previstas 

no convênio estabelecido com a Secretaria de Educação Básica (SEB), do Ministério 

da Educação (MEC), conforme quadro a seguir: 
 

 

INSTITUIÇÃO REGIÃO POLOS VAGAS 

UFPI Nordeste 03 500 
UFSCAR Sudeste I 03 500 
UFRRJ Sudeste II 03 500 
UFOPA Norte 03 500 
UFFS Sul 03 500 
UFMS Centro-Oeste 03 500 

06 06 18 3.000 
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Observação 1: Em caso de redução na quantidade de vagas em alguma das IFES, o 

quantitativo restante poderá ser remanejado para outra das IFES da rede com o valor do 

custo aluno redistribuído. 

  

Observação 2: Do total de vagas previstas nos Editais de seleção de cursista ou que 

vierem a surgir durante sua validade, no caso das turmas do Polo da UFPI, até 10% 

(dez por cento) será reservado para servidores efetivos e ativos da UFPI, por meio do 

Programa de Capacitação Interna (PCI), até 20% (vinte por cento) será reservado para 

pessoas negras (pretas e pardas) e indígenas e até 10% (dez por cento) será reservado 

para pessoas com deficiência, nos termos da Resolução CEPEX/UFPI nº451/2023. 

  

Nos termos da Resolução CEPEX/UFPI nº 349/2022, a oferta e distribuição de 

turmas e vagas do Curso de Especialização em Docência na Educação Infantil nos 

núcleos de apoio do CEAD/UFPI, e das instituições da Rede de Formação de 

Professores da Educação Infantil, serão definidas conforme necessidade e decisão da 

referida unidade de ensino, observando as condições previstas no convênio 

estabelecido com a Secretaria de Educação Básica (SEB), do Ministério da Educação 

(MEC), destinado à qualificação de profissionais da Educação Infantil, para atender às 

demandas didático-pedagógicas e necessidades de formação continuada dos 

professores que atuam na Educação Infantil. 

  

Conforme previsto na citada Resolução, uma vez aprovado pelo CEPEX/UFPI, 

o Curso de “Especialização em Docência na Educação Infantil” poderá ofertar turmas 

e vagas a qualquer tempo, sem necessidade de submeter novamente a proposta ao 

referido Conselho, desde que não apresente mudanças relevantes no Projeto 

Pedagógico original. 

  

10.  FORMAS DE INGRESSO E SELEÇÃO 

  

A seleção de professoras/es, coordenadoras/es, diretoras/es de creches e pré-

escolas e profissionais de apoio e técnicos da Educação Infantil (creche e pré-escola) 

da rede pública de ensino do país ocorrerá por meio de Edital de Seleção e/ou de 

Chamada Pública, com ampla divulgação nos canais de comunicação oficiais do 

CEAD/UFPI, das universidades que integram a rede interinstitucional de formação de 

professores para a Docência na Educação Infantil e do Ministério da Educação. 

 

11. CONTEÚDO (eixo/módulos/disciplinas, carga horária, ementas e referências 

bibliográficas) 

  

O curso está organizado em torno de três eixos temáticos: 

(1) Fundamentos da Educação Infantil; 

(2) Identidades, prática docente e pesquisa; 

(3) Cotidiano e ação pedagógica. 

 

Os eixos estão consubstanciados em disciplinas específicas, que devem ser 

articuladas e integradas entre si. Visa-se com essas disciplinas que o curso esteja em 

consonância com as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Infantil (2009) e 

as ementas gerais dos eixos e o conjunto de disciplinas são descritos a seguir: 
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Observação: As referências bibliográficas das disciplinas estão no “Anexo 1” deste 

projeto. 

  

Eixo I: Fundamentos da Educação Infantil (45 h/a): O eixo estrutura-se em torno de 

duas dimensões: concepções de infâncias e crianças e a emergência da Educação Infantil 

nas políticas nacional, estaduais e municipais. O objetivo geral é compreender as relações 

entre as concepções de infâncias que perpassam a história e as culturas de Educação 

Infantil. Infâncias e crianças desde bebês dos diferentes grupos humanos e seus processos 

de aprendizagem e desenvolvimento, como seres que se constituem em suas interações 

com os outros, com a natureza, com a diversidade, nas práticas culturais e como 

produtores de culturas em condições autorais e de lógicas singulares. Concepções de 

infância plurais com pertencimento étnico-racial, quilombolas, indígenas, ribeirinhas, 

periféricas, que habitam ocupações, florestas, águas, que estão em deslocamentos 

(refúgio, migração, apátridas), no campo, com deficiência, que são sujeitos de direitos. 

Emergência da Educação Infantil em espaços coletivos e nas políticas públicas em âmbito 

nacional e local, referenciadas nos documentos oficiais  como Plano Nacional de 

Educação 2014-2025), as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 

(2009), Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2017), Parâmetros Nacionais de 

Qualidade para a Educação Infantil (2024); Diretrizes Operacionais Nacionais de 

Qualidade e Equidade para a Educação Infantil (2024) e demais documentos orientadores 

de políticas de educação infantil. Levantamentos e estudos sobre a situação do 

atendimento nessa etapa educacional. O eixo I está consubstanciado em 01(uma) 

disciplina, com sua respectiva ementa, conforme expresso a seguir: 

  

1. Infâncias e crianças na História, Cultura e nas Políticas de Educação 

Infantil - (45h/a): Concepções de infância e crianças. Infância e alteridade: 

perspectivas filosóficas, sociológicas, antropológicas, psicológicas, 

geográficas, históricas, entre outras. As crianças desde bebês, diferenças e 

diversidade, processos de aprendizagem e desenvolvimento nas culturas 

contemporâneas; marcadores sociais da diferença, subjetivação, 

pertencimento e interseccionalidade na Educação Infantil (raça, gênero, 

idade, territorialidades, dentre outros). Educação Infantil em perspectiva 

inclusiva. Políticas de Educação Infantil no Brasil. Direito da criança à 

educação em seu contexto histórico e legal e os movimentos contemporâneos 

de luta pelo direito à Educação Infantil. A Educação Infantil no contexto 

regional e local: história, concepções e situação do atendimento 

  

Eixo II – Identidades, prática docente e pesquisa (105 h/a): Caracteriza-se como eixo 

transversal, integrando os conteúdos das disciplinas, oficinas e seminários realizados ao 

longo do curso às práticas, ações e projetos vivenciados pelos cursistas nas instituições 

educativas. Constitui-se como espaço privilegiado para o desenvolvimento de atitude 

investigativa e reflexões sobre as práticas profissionais com crianças pequenas, em 

Educação Infantil, bem como suas famílias, o entorno e a população local. Nele, são 

articulados temas como memória, pesquisa e práticas na Educação Infantil. Identidades e 

relações de alteridade profissional e institucional e as possibilidades para ressignificação 

da ação docente. O eixo inclui a orientação para cursistas na elaboração, implementação 

e avaliação de Plano de Ação Pedagógica e na elaboração de Trabalho de Conclusão de 

Curso – Análise Crítica da Prática Pedagógica (ACPP), considerando as dimensões 

elencadas no eixo I. O eixo II está consubstanciado em 03 (três) disciplinas, com as suas 

respectivas ementas, conforme expresso a seguir: 
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2. Pesquisas em Educação Infantil: contextos e práticas – (30h/a): Método 

científico e pesquisa em Educação. Abordagens quantitativas e qualitativas: 

características, limites e possibilidades. Pesquisas no campo da Educação 

Infantil: principais tendências ao longo da história e cenário atual. Pesquisa 

com crianças desde bebês: metodologias investigativas e participativas. Ética 

na pesquisa com crianças. Assentimento e escuta das crianças desde bebês. 

Relação entre pesquisa e prática docente na Educação Infantil: 

problematização de ações pedagógicas a partir da observação, da escuta e do 

registro. 

 

3. Análise Crítica da Prática Pedagógica/ACPP – (60 h/a): Estudo sobre a 

docência na Educação Infantil. Registro da experiência docente (elaboração 

de Memorial). Problematização a partir do Memorial, com vistas à reflexão 

e à teorização sobre as identidades pessoais, profissionais e institucionais de 

Educação Infantil. Definição do tema/objeto de investigação, dos 

procedimentos metodológicos e das formas de registro teórico-reflexivo para 

a elaboração de Plano de Ação Pedagógica e do Trabalho de Conclusão de 

Curso. Docência e pesquisa. O trabalho docente na Educação Infantil: 

desdobramentos e resultados com base na Análise Crítica da Prática 

Pedagógica. Socialização das Ações Pedagógicas e dos Trabalhos de 

Conclusão de Curso – (ACPP), a serem sistematizados em formato de artigo. 

 

4. Seminários de Pesquisa e Ateliês – (15h/a): Seminários: Atividades 

coletivas e multidisciplinares, com foco em temáticas de interesse comuns 

que visam debater e problematizar questões relacionadas às práticas docentes 

na Educação Infantil, bem como estabelecer diálogo com teóricos da 

Pedagogia, da Educação Infantil e dos Estudos da Infância. Ateliês: 

Atividades de natureza prática que visam subsidiar a escrita acadêmica, a 

leitura de textos científicos da área, o uso da biblioteca, dos equipamentos e 

mídias eletrônicas e das tecnologias da informação. 

  

Eixo III: Cotidiano e ação pedagógica (210h/a): O objetivo do eixo é contemplar a 

formação de professores da Educação Infantil e a promoção de uma ação pedagógica 

sustentada na observação e escuta das crianças desde bebês, como referência para a 

prática educativa. Valorizar a diversidade, na implementação de práticas inclusivas e 

antirracistas.  Promover reflexões que tenham como eixos as interações e a brincadeira, 

as expressões infantis, a promoção da autonomia e da autoria das crianças de diferentes 

idades, bem como sua ampliação cultural, sustentadas nas linguagens, artes (dança, 

música, desenho, artes visuais, teatro e literatura). Infância, mídias digitais e Educação 

Infantil. Planejamento, registros, documentação e avaliação na Educação Infantil, a 

relação entre família e instituição educativa. Organização do espaço e do tempo na 

Educação Infantil. As especificidades do trabalho pedagógico na Educação Infantil. O 

eixo III está consubstanciado em 05 (cinco) disciplinas, com as suas respectivas ementas: 

  

5. Currículo, proposta pedagógica e planejamento na Educação Infantil – 

(60h/a): Conhecimento, reflexão e crítica das tendências da organização 

curricular na Educação Infantil, considerando as crianças desde bebês. 

Propostas pedagógicas e propostas municipais à luz das Diretrizes 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CENTRO DE EDUCAÇÃO ABERTA E A DISTÂNCIA 

15 

 

Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, da BNCC, dos Parâmetros 

de Qualidade e Equidade na Educação Infantil e dos Projetos Políticos 

pedagógicos locais. Projeto Político Pedagógico e seu comprometimento 

como desenvolvimento integral das crianças; com práticas de Educação 

Infantil em perspectiva inclusiva; antirracista; valorização da diversidade e 

das diferenças sociais e culturais, históricas e geográficas no cotidiano de 

Educação Infantil. Observação, registro, documentação, planejamento, 

escuta e avaliação na Educação Infantil. As relações intercorpóreas, 

interafetivas, interpessoais nas rotinas institucionais e extra-institucionais. 

Educar/cuidar na Educação Infantil. 

 

6. Brincar, crianças e Educação Infantil – (30h/a): Brincar, o cotidiano das 

crianças e seu papel na Educação Infantil. Brincar como eixo curricular e sua 

prática na educação infantil. Brincadeiras e interações na Educação Infantil. 

Brincar e suas teorias em diferentes abordagens: os estudos da infância, 

filosofia, antropologia, psicologia, geografia e sociologia da infância. 

Brincar como forma própria de a criança significar e apreender o mundo. 

Brincar e cultura lúdica. Culturas infantis e repertórios de brinquedos, 

brincadeiras e práticas lúdicas, em vários contextos e culturas. Brincar e 

marcadores da diferença. A ludicidade como mediadora da ação da criança. 

Brincar e natureza. Espaços e tempos de brincar na Educação Infantil. 

Brincar como direito das pessoas, desde bebês. Observação, registros e 

reflexões acerca das brincadeiras infantis. 

 

7. Linguagens, culturas da oralidade e da escrita na Educação Infantil – 

(30h/a): Infância e Linguagem. Culturas da linguagem, oralidade e escrita 

na Educação Infantil. Linguagem como prática social na Educação Infantil. 

Interações, dialogismo e responsividade com e entre crianças e adultos em 

práticas de oralidade e leitura em creches e pré-escolas. As crianças e as 

narrativas: ações e simbolizações. Corpo e gesto na construção de sentidos e 

de narrativas. Relação entre oralidade e cultura escrita. Leitura e escrita como 

práticas sociais. Literatura: gêneros discursivos e suas apropriações. 

Literatura oral. Narrativas e leitura de histórias. Literatura como arte. 

Literatura, estética, pertencimento e subjetivação na Educação Infantil. 

Bebês, linguagem oral e livros na Educação Infantil. A crianças e os livros 

de literatura: da produção às práticas na Educação Infantil. O livro de 

literatura na Educação Infantil: espaços, acervos e mediações possíveis. 

Oralidade, leitura e escrita dentro e fora das instituições educativas. 

 

8. Arte e infâncias – (45 h/a): Imaginação, arte e crianças na Educação 

Infantil. Relações entre produções artísticas contemporâneas e as infâncias. 

Linguagens, práticas e pesquisas com e sobre crianças e manifestações 

expressivas infantis. A cultura, a estética na diversidade de contextos sócio 

espaciais e suas aproximações com as infâncias. Experiências estéticas–

vistas, ouvidas, vividas, envolvendo museus, artes visuais, cinema, desenho, 

fotografia, dança, expressões corporais, música, brincar, literatura e arte 

urbana e compreendendo diferentes regiões do Brasil como direito a ver, ser 

visto e a criar. Valorização do acervo cultural das crianças e seus pares, das 

famílias, da instituição educativa e local. Reflexões sobre concepções 
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geocêntricas permeadas por compreensões forjadas em pontos de vista 

unilaterais, geralmente de pessoas adultas, ou, de caráter europeizante. 

 

9. Infâncias em situações de Emergência Planetária – (45h/a): As vivências 

e acolhimentos de crianças oriundas de situações de emergências planetárias: 

conflitos, crises climáticas e ambientais, crises sanitárias, econômicas na 

perspectiva inclusiva. Relações de interculturalidade críticas como base do 

conviver e coexistir em humanidade. As crianças e a potencialização da 

observação, análise, planejamento de vivências que possibilitem o contato, o 

conhecimento, o cuidado (a preservação) da biodiversidade e a 

sustentabilidade da vida na Terra, bem como o não desperdício dos recursos 

naturais, compreendendo que somos seres socioambientais. As crianças 

desde bebês e o conhecimento do outro e do mundo social e natural, a 

unidade sociedade-natureza, a condição da vivência em relações de 

multiespécies, vivências sócio-afetivas, cuidado com o coletivo; que 

despertem a curiosidade acerca da unidade sociedade-natureza; culturas e 

modos de viver e habitar o planeta e seus territórios; interação e o 

conhecimento da ancestralidade e das manifestações e tradições culturais 

brasileiras. 

  

12. ESTRUTURA ORGANIZATIVA: CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM 

DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 
NORDESTE NORTE CENTRO-OESTE SUDESTE I SUDESTE II SUL 

Coordenação 

Institucional/ 

Regional 

(UFPI) 

Coordenação 

Institucional/ 

Regional 

(UFOPA) 

Coordenação 

Institucional/ 

Regional 

(UFMS) 

Coordenação 

Institucional/ 

Regional 

(UFRRJ) 

Coordenação 

Institucional/ 

Regional 

(UFSCar) 

Coordenação 

Institucional/ 

Regional 

(UFFS) 

Apoio 

Técnico/logístico 

Apoio 

Técnico/logístico 

Apoio 

Técnico/logístico 

Apoio 

Técnico/logí

stico 

Apoio 

Técnico/logístico 

Apoio 

Técnico/logístico 

Tutor Tutor Tutor Tutor Tutor Tutor 
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13. CORPO DOCENTE DO POLO DA UFPI 

 
 

EIXO I e II 

DISCIPLINA DOCENTE CPF TITULAÇÃ

O 

IES LINK CURRÍCULUM 

 

 

 

 

Infâncias e crianças na 

História, na Cultura e nas 

Políticas de Educação 

Infantil 

Ana Raquel de Oliveira 032.917.933-07 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/2232085865791257 

Shara Jane Holanda Costa Adad 240.296.703-00 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/4157886242670479 

Maria Carmem Bezerra Lima 304.908.203-87 Doutora UESPI http://lattes.cnpq.br/0976388342671992 

César Augusto do Prado Moraes 307.951.168-96 Doutor UFPI http://lattes.cnpq.br/8367432373366601 

Cláudia Cristina da Silva Fontineles 578.456.973-20 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/8352484392271532 

Jeferson Gomes de Sousa 052.141.293-51 Especialista UFPI http://lattes.cnpq.br/9155904181319857 

Cristiane de Sousa Moura Teixeira 740.305.583-72 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/959485394794598 

 

 

 

 

 

Seminários de Pesquisa e 

Ateliês 

Marilia Beatriz Ferreira Abdulmassih 630.142.206-63 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/3750899998057931 

Marta Rochelly Ribeiro Gondinho 630.142.206-63 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/4207675234293383 

Carmen Lucia de Sousa Lima 240.858.803-06 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/6331052119479566 

Marilde Chaves Dos Santos 349.616.313-53 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/2179122036665329 

Joana D’arc Socorro Alexandrino de Araújo 159.461.503-91 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/9615069507031688 

Jeferson Gomes de Sousa 052.141.293-51 Especialista UESPI http://lattes.cnpq.br/9155904181319857 

José Ribamar Santos Costa Júnior 002.502.897-92 Mestre UFPI http://lattes.cnpq.br/7825925640031309 

 

Análise Crítica da Prática Pedagógica (ACPP)      

 

EIXO III 

 

Pesquisas em Educação 

Infantil: con 

textos e práticas 

Marilde Chaves Dos Santos 349.616.313-53 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/2179122036665329 

 Reijane Maria de Freitas Soares 131.425.263-15 Doutora UFPI  http://lattes.cnpq.br/7901675951032647 

Mary Gracy e Silva Lima 349.730.523-53 Doutora UESPI  http://lattes.cnpq.br/9348636773773560 

Joana D’arc Socorro Alexandrino de Araújo 159.461.503-91 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/9615069507031688 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CENTRO DE EDUCAÇÃO ABERTA E A DISTÂNCIA 

18 

 

César Augusto do Prado Moraes 307.951.168-96 Doutor UFPI http://lattes.cnpq.br/8367432373366601 

Hilda Mara Lopes Araújo 227.886.893-49 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/268325217350387 

Maria do Socorro leal Lopes 066.902.893-20 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/8032423999957578 

 

 

 

 

Currículo, proposta 

pedagógica e planejamento 

na Educação Infantil 

Marilia Beatriz Ferreira Abdulmassih 630.142.206-63 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/3750899998057931 

Ana Teresa Silva Sousa 298.050.822-53 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/7201819162879685 

Joana D’arc Socorro Alexandrino de Araújo 159.461.503-91 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/9615069507031688 

Vanessa Nunes dos Santos 019.183.773-32 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/4903457958021421 

Antonia Regina dos Santos Abreu Alves 012.093.633-05 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/5294454314040108 

Hilda Mara Lopes Araújo 227.886.893-49 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/268325217350387 

Maria do Socorro leal Lopes 066.902.893-20 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/8032423999957578 

 

 

 

 

 

Arte e infâncias 

Maria Noraneide Rodrigues do Nascimento 462.443.103-06 Doutora UFPI  http://lattes.cnpq.br/4373418097917162 

Marilde Chaves Dos Santos 349.616.313-53 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/2179122036665329 

Antonia Regina dos Santos Abreu Alves 012.093.633-05 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/5294454314040108 

Shara Jane Holanda Costa Adad 240.296.703-00 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/4157886242670479 

José Ribamar Santos Costa Júnior 002.502.897-92 Mestre UFPI http://lattes.cnpq.br/7825925640031309 

Maria Dolores dos Santos Vieira 103.910.868-71 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/2284776093911793 

 Gabriel Nunes Lopes Ferreira 037.398.103-19 Doutor UFPI http://lattes.cnpq.br/1173292612038089 

 

 

 

 

 

Infâncias em situações de 

Emergência Planetária 

Renata Gomes Monteiro 658.295.303-68 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/9850579590107968 

Marta Rochelly Ribeiro Gondinho 630.142.206-63 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/4207675234293383 

 Reijane Maria de Freitas Soares 131.425.263-15 Doutora UFPI  http://lattes.cnpq.br/7901675951032647 

Leonardo José Freire Cabó Martins 014.179.493-33 Doutor UFPI http://lattes.cnpq.br/4825816931257579 

Maria Carmem Bezerra Lima 304.908.203-87 Doutora UESPI http://lattes.cnpq.br/0976388342671992 

Zélia Maria Carvalho e Silva 537.065.443-34 Mestre UESPI  http://lattes.cnpq.br/6299199140723680 

Wagnaldo Nunes da Silva Castro 881.267.493-34 Doutor UFPI http://lattes.cnpq.br/2387749186760338 

 

Análise Crítica da Prática Pedagógica (ACPP)      
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Brincar, crianças e 

Educação Infantil 

Carmen Lucia de Sousa Lima 240.858.803-06 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/6331052119479566 

Ana Raquel de Oliveira 032.917.933-07 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/2232085865791257 

Ana Teresa Silva Sousa 298.050.822-53 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/7201819162879685 

Vanessa Nunes dos Santos 019.183.773-32 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/4903457958021421 

Mary Gracy e Silva Lima 349.730.523-53 Doutora UESPI  http://lattes.cnpq.br/9348636773773560 

Maria de Nazareth Fernandes Martins 483.742.453-87 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/575829209345623 

Cristiane de Sousa Moura Teixeira 740.305.583-72 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/959485394794598 

 

 

 

 

Linguagens, culturas da 

oralidade e da escrita na 

Educação Infantil 

Marta Rochelly Ribeiro Gondinho 630.142.206-63 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/4207675234293383 

Renata Gomes Monteiro 658.295.303-68 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/9850579590107968 

Maria Noraneide Rodrigues do Nascimento 462.443.103-06 Doutora UFPI  http://lattes.cnpq.br/4373418097917162 

Leonardo José Freire Cabó Martins 014.179.493-33 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/4825816931257579 

Maria Dolores dos Santos Vieira 103.910.868-71 Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/2284776093911793 

Zélia Maria Carvalho e Silva 537.065.443-34 Mestre UESPI  http://lattes.cnpq.br/6299199140723680 

Maria de Nazareth Fernandes Martins 483.742.453-87 

 

Doutora UFPI http://lattes.cnpq.br/575829209345623 
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14. METODOLOGIA 

  

O Curso de Especialização em Docência na Educação Infantil será presencial. O 

processo de ensino e aprendizagem dar-se-á por meio de aulas presenciais e atividades 

remotas, mediadas por Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC), a 

partir de atividades assíncronas e síncronas com apoio de um conjunto amplo e 

diversificado de recursos e ferramentas próprios. 

 

15. INFRAESTRUTURA FÍSICA E TECNOLÓGICA 

  

O Curso de Especialização em Docência na Educação Infantil será 

desenvolvido na modalidade presencial, por meio dos recursos humanos e toda a 

infraestrutura física e tecnológica das Universidades da REFEI. No que ser refere às 

atividades remotas, o curso contará com a estrutura do Centro de Educação Aberta e a 

Distância da UFPI, estrutura consolidada construída no decorrer de 15 anos de 

experiência com oferta de 17 cursos de graduação e dezenas de cursos de pós-

graduação lato sensu nas mais diversas áreas do conhecimento. Serão colaboradores 

deste projeto, professores mestres e doutores com atuação no ensino, pesquisa e/ou 

extensão no campo de estudos da infância e Educação Infantil, preferencialmente os 

profissionais que participaram da primeira edição do Curso de Especialização em 

Docência na Educação Infantil. 

  

O CEAD/UFPI conta com Equipe Multidisciplinar completa, incluindo equipes 

de assessoria e orientação pedagógica, produção de material didático, revisão de texto, 

multimídia, tecnologia educacional, comunicação, suporte técnico, biossegurança e 

apoio acadêmico-administrativo. Também compõem o quadro de recursos humanos do 

CEAD/UFPI a direção geral, secretaria administrativa, coordenação adjunta, 

coordenação financeira, coordenação de tecnologia da informação, coordenação de 

produção de material didático, assessoria de comunicação, serviço de administração 

acadêmica, serviço de apoio ao aluno, coordenação de ensino de graduação a distância, 

coordenação de pesquisa e extensão a distância, coordenações de polo e secretarias 

acadêmicas de polo, além de pessoal de apoio administrativo nas áreas de segurança e 

limpeza na sede e nos polos. Os recursos humanos diretamente relacionados à 

organização dos cursos do CEAD/UFPI incluem: coordenações de curso de graduação, 

coordenações de curso de pós-graduação, coordenações de tutoria, coordenações de 

estágio, professores formadores, tutores presenciais, tutores à distância e pessoal de 

apoio administrativo-acadêmico. 

  

O Centro dispõe de salas com recursos multimídia para aulas presenciais, 

espaço individualizado para coordenações de curso, sala de trabalho coletivo do corpo 

docente e da tutoria, auditórios, sala de reuniões e equipamentos para vídeo 

conferências, estúdios e equipamentos multimídia para produção e edição de material 

didático audiovisual, laboratórios de informática e de ensino e biblioteca física com 

acervo amplo, diversificado e atualizado. 

 

O CEAD/UFPI possui seu próprio Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), 

com condições adequadas de acessibilidade metodológica e tecnológica, hospedado no 

Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas da UFPI (SIGAA), que 

disponibiliza um amplo conjunto de recursos e ferramentas de apoio ao 
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desenvolvimento de práticas de ensino, pesquisa e extensão na modalidade de educação 

a distância, por meio de atividades síncronas e assíncronas: tarefas online, fóruns de 

discussão, chats, listas de exercícios, questionários e provas eletrônicas, bibliotecas 

virtuais com textos acadêmicos em formato PDF, hipertextos, infográficos e vídeos, 

suportes de compartilhamento de videoaulas, podcasts, entre outros. Além disso, o 

Centro tem licença para utilização de salas em plataformas virtuais, com acessibilidade 

diretamente pelo SIGAA e capacidade de garantir a participação de centenas de alunos 

simultaneamente em atividades síncronas (aulas, videoconferências, seminários online, 

eventos científicos, entre outros). O corpo docente e discente tem ainda à disposição 

laboratórios virtuais de apoio ao ensino de graduação e pós-graduação em diversas 

áreas, desenvolvidos por empresa de tecnologia educacional e integrados ao próprio 

ambiente virtual de aprendizagem do CEAD. 

  

16. PROCEDIMENTOS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

  

O processo de avaliação da aprendizagem poderá ser de natureza qualitativa e 

quantitativa, observando-se o cumprimento dos prazos, a assiduidade, engajamento e 

colaboração na realização das atividades propostas, a compreensão e o atendimento 

dos objetivos dos trabalhos e a qualidade das produções. O pré-requisito formal para 

aprovação será a obtenção de média igual ou superior a 6,0 (seis) pontos em cada 

componente curricular. 

 

O acompanhamento e monitoramento do curso em cada polo participante da 

Rede de Formação de Professores da Educação Infantil ocorrerá por meio da equipe de 

coordenação do curso e de profissional e/ou equipe definida pela coordenação local. 

Em âmbito nacional, o monitoramento operacional será feito pelo Ministério da 

Educação e a avaliação institucional será realizada por um Comitê Gestor do qual 

participam as instâncias do MEC responsáveis pelo Curso de Especialização em 

Docência na Educação Infantil e as Instituições de Ensino Superior – IES que o 

possuem reconhecida produção acadêmica no campo da Educação Infantil. 

  

No acompanhamento da implementação do curso prevê-se a realização de 

seminários com a participação de todas as IES responsáveis pela oferta, privilegiando 

a estratégia de troca de experiências e construção coletiva, de forma a constituir-se uma 

rede entre as agências formadoras e o Ministério. Em conformidade com o art. 6º. do 

Decreto no 6.170/07 e com o art. 51 da Portaria MP/MF/CGUno127/08, a função 

gerencial fiscalizadora é exercida pelo MEC. 

  

17. REQUISITOS PARA CERTIFICAÇÃO 

 

A certificação será conferida nos termos da Resolução CEPEX/UFPI nº349, de 

16/09/2022, podendo ocorrer de duas formas: 

  

1)   conclusão do Curso de Especialização em Docência na Educação Infantil, 

realizado pelo CEAD/UFPI; ou 

  

2) solicitação de aproveitamento de estudos no Curso de Especialização em 

Docência na Educação Infantil, realizado pelo CEAD/UFPI, restrito aos egressos de 

cursos de aperfeiçoamento promovidos pela Secretaria de Educação Básica/MEC, 
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desde que haja compatibilidade de carga horária e conteúdo em relação ao referido 

curso do CEAD/UFPI. 

  

O Certificado de Conclusão do Curso será emitido pela Universidade Federal 

do Piauí, conforme suas normas internas e a legislação pertinente. O documento 

conferirá o título de “Especialista em Docência na Educação Infantil”, com todos os 

direitos e prerrogativas legais garantidos pela lei brasileira pertinente à formação 

superior em nível de Pós-Graduação Lato sensu. 

  

 

 

ANEXO 1 

  

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS DAS DISCIPLINAS DO CURSO 

ESPECIALIZAÇÃO EM DOCÊNCIA NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

 

Registramos, nessa seção, sugestões de referências a serem utilizadas no 

desenvolvimento do curso. Fizemos a escolha de organizar por blocos temáticos com 

o objetivo de fomentar a reflexão no decorrer dos eixos. Agrupamos as legislações e 

os documentos oficiais em um bloco inicial por reconhecer que são comuns a todo 

processo formativo. Em seguida, descrevemos um conjunto de referências pelos três 

eixos articuladores do curso. Por fim, apresentamos publicações oriundas das edições 

anteriores da Especialização em Docência na Educação Infantil. Nosso desejo é de 

que cada região, cada polo, com seus diferentes docentes, possa, a partir de suas 

autorias e especificidades, complementar as obras e textos propostos, no intuito de 

contribuir com a formação de especialistas na área. 

 

LEGISLAÇÃO E DOCUMENTOS OFICIAIS: 

 

BARRETO, A.M.R.F. A educação infantil no contexto das políticas públicas. 

BRASIL/MEC/SEB. Política de educação infantil no Brasil: Relatório de avaliação. 

Brasília: MEC, SEB; Unesco, 2009. 

BRASIL. MEC.UNICEF. Qualidade e Equidade na Educação Infantil: princípios, 

normatização e Políticas Públicas. Brasília, 2024.  

BRASIL. Lei nº 15.069, de 23 de dezembro de 2024. Dispõe sobre a Política Nacional 

de Cuidado. Diário Oficial da União. Brasília, DF, 24 dez. 2024. 

BRASIL/CNE/CEB. Diretrizes Operacionais Nacionais de Qualidade e Equidade da 

Educação Infantil. Res. CNE/CEN nº. 1 de 17 de Outubro de 2024. Brasília, 2024. 

BRASIL Lei nº 14.880, de 04 de junho de 2024. Institui a Política Nacional de 

Atendimento Educacional Especializado a Crianças de Zero a Três Anos (Atenção 

Precoce) Diário Oficial da União. Brasília, DF, 05 jun. 2024. 

BRASIL/MEC/SEF. Parâmetros Nacionais de Qualidade para a Educação Infantil. 

Brasília, MEC/SEF, 2024. 

BRASIL. Lei nº 13.257, de 08 de março de 2016. Dispõe sobre as políticas públicas 

para a primeira infância. Diário Oficial da União. Brasília, DF, 9 mar. 2016. 

BRASIL. Lei nº 13.445, de 24 de maio de 2017. Lei de Migração. Brasília: MJ, 2017.  

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria da Educação Básica. Base Nacional 

Comum Curricular. Brasília, DF, 2017. 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CENTRO DE EDUCAÇÃO ABERTA E A DISTÂNCIA 

23 

 

Lei nº 13.145, de 06 de julho de 2015. Institui a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa 

com Deficiência (Estatuto da Pessoa com Deficiência). Diário Oficial da União. 

Brasília, DF, 7 jul. 2015. 

BRASIL. Ministério da Educação. Nota Técnica Conjunta nº2/MEC/SECADO/DPEE – 

SEB/DICEI, de 4 de agosto de 2015. Orientações para a organização e oferta do 

Atendimento Educacional Especializado na Educação Infantil. Brasília, 2015. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Brinquedos e 

brincadeiras de creches: manual de orientação pedagógica. Brasília: MEC/SEB, 

2012. 

BRASIL, Resolução Nº 8, de 20 de novembro de 2012. Define Diretrizes Curriculares 

Nacionais para a Educação Escolar Quilombola na Educação Básica. Brasília: 

Ministério da Educação, Conselho Nacional de Educação, Câmara de Educação Básica, 

[2012]. Disponível em: 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_docman&view=download&alias=1196

3-rceb008-12-pdf&category_slug=novembro-2012-pdf&Itemid=30192. 

BRASIL. Lei Nº 11.645, de 10 março de 2008. Altera a Lei no 9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, modificada pela Lei n° 10.639, de 9 de janeiro de 2003, que 

estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir no currículo oficial 

da rede de ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira e 

Indígena. Diário Oficial da União: seção 1, Brasília, DF, n. 48, p. 1, 11 mar. 2008. 

BRASIL/MEC/SEB. Práticas cotidianas na Educação Infantil: bases para reflexão 

sobre as orientações curriculares. Projeto de Cooperação Técnica MEC/UFRGS 

para Construção de Orientações Curriculares para a Educação Infantil. Brasília, 

MEC/SEB/UFRGS, 2009a. 

BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Câmara de Educação Básica. Resolução n° 

5, de 17 de dezembro de 2009. Fixa as diretrizes curriculares nacionais para a 

educação infantil. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 2009b. 

BRASIL/MEC/SEB. Indicadores de qualidade na Educação Infantil. Brasília, 

MEC/SEB,2009c. 

BRASIL. Decreto n. 6.861, de 27 de maio de 2009. Dispõe sobre a Educação Escolar 

Indígena, define sua organização em territórios etnoeducacionais, e dá outras 

providências. Diário Oficial da União. Brasília: Senado Federal, 2009d. 

BRASIL. Decreto nº 6.949, de 25 de agosto de 2009. Promulga a Convenção 

Internacional sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência e seu Protocolo 

Facultativo, assinados em Nova York, em 30 de março de 2007. Diário Oficial da 

União. Brasília, DF, 26 ago. 2009e. 

BRASIL/MEC. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 

Educação Inclusiva. MEC: Brasília, DF, 2008. 

BRASIL/MEC/SEF. Parâmetros Básicos de Infraestrutura para Instituições de 

Educação Infantil.Brasília, MEC/SEF, 2006. 

BRASIL/MEC/SEF.Política Nacional de Educação Infantil: pelo direito das crianças 

de 0 a 6 anos à Educação. Brasília, MEC/SEF, 2005. 

BRASIL.Ministério da Educação. Conselho Nacional de Educação. Parecer CNE/CP 

Nº 3, de 10 de março de 2004. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 

das Relações Étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-Brasileira 

e Africana. Relatora: Petronilha Beatriz Gonçalves e Silva. Brasília, 2004. 

BRASIL. Lei no. 10.639, de 9 de janeiro de 2003. Alteraa lei n.9.394, de 20 de 

dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, para 

incluir no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e 

Cultura Afro--Brasileira”, e dá outras providências. DOU, Brasília, DF, 10 jan. 2003. 
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BRASIL Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do 

Adolescente e dá outras providências. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 17 jun. 

1990, retificado em 27 set. 1990. 

BRASIL. Congresso Nacional. Constituição da República Federativa do Brasil. Diário 

Oficial da União, Brasília, DF, 05 out. 1988. 

BORBA, A. M. O brincar como um modo de ser e estar no mundo. In: MEC/SEF. 

Ensino Fundamental de Nove Anos: orientações para a inclusão das crianças de seis 

anos de idade.Brasília:Ministério da Educação, 2006. 

CAMPOS, M.M.; ROSEMBERG, F. Critérios para um atendimento em creches que 

respeite os direitos fundamentais das crianças. Brasília: MEC/SEF/COEDI, 2009. 

Disponível em: http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/direitosfundamentais.pdf. 

CAMPOS,M.,FULLGRAF,J.; WIGGERS,V. Qualidade na educação infantil: alguns 

resultados de pesquisa. Brasília: UNESCO, 2004. 

KRAMER, S. (coord). Subsídios para diretrizes curriculares nacionais para a 

educação básica: diretrizes curriculares nacionais específicas para a Educação 

Infantil. MEC-SEB, 2009. 

UNICEF. A situação Mundial da Infância. 2006. Brasília, Unicef, 2009. 
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ABRAMOWICZ, A; KRAMER, S. Afinal para que serve a Educação Infantil? Olhar 

de professor, Ponta Grossa, v. 26, p. 1-11, e-22414.065, 2023 Disponível em: 

https://revistas.uepg.br/index.php/olhardeprofessor/article/view/22414 

ABRAMOWICZ, A.; SILVÉRIO, V. R. (Org.). Afirmando diferenças: montando o 
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ADICHIE, C. N. O perigo de uma história única. Companhia das Letras, 2019. 
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ARIÉS,P.História social criança e família. Rio de Janeiro: LTC,1981. 
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Governar a infância para governar a vida. Revista Artes de Educar, v. 6, p. 245-259, 

2020. Disponível em: https://www.e-publicacoes.uerj.br/riae/article/view/50633 
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KRAMER, S.(coord.) Com a pré-escola nas mãos: uma alternativa curricular para 

a Educação Infantil.14 ed. São Paulo: Ática, 2003. 

KRENAK, Ailton. Ideias para adiar o fim do mundo (Nova edição). Editora 

Companhia das letras, 2019. 

KRENAK, Ailton. Futuro ancestral. Companhia das Letras, 2022. 

LOMBARDI, Lucia M. S. S. Aprendizados de crianças pequenas no jogo dramático. 

Ensino & Pesquisa, v. 21, p. 188-201, 2023. Disponível em: 

https://periodicos.unespar.edu.br/index.php/ensinoepesquisa/article/view/7753 

LOMBARDI, L. M. S. S. Temas emergentes em estudos do e no corpo no curso de 

Pedagogia. Contrapontos, v. 20, n. 2, p. 289-311, 2020. 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CENTRO DE EDUCAÇÃO ABERTA E A DISTÂNCIA 

36 

 

LOMBARDI, L. M. S. S. Aproximações entre a brincadeira dramática da criança 

pequena e a arte teatral. In: Margarete Sacht Góes. (Org.). (Inter) conexões da arte 

contemporânea com crianças e formação de professoras/es. 1ed.Vitória: Digital 

ProEx, 2024, v. , p. 60-71. Disponível em: https://repositorio.ufes.br/items/f38fe50c-

d1e5-4113-9488-23be954794a9  

LOPES, A. C.Educação Infantil e registro das práticas. SãoPaulo: Cortez 

Editora,2009. 

LOPES, J. J. M. Geografia da infância, justiça existencial e amorosidade espacial. 

Revista de Educação Pública, [S. l.], v. 31, n. jan/dez, p. 1–13, 2022. DOI: 

10.29286/rep.v31ijan/dez.12405. Disponível 

em:https://periodicoscientificos.ufmt.br/ojs/index.php/educacaopublica/article/view/124

05 

LOPES, J. J. M.; PAULA, S. R. V. Órfãos de Espaço. Instrumento:   Rev. Est. e Pesq. 

em Educação, Juiz de Fora, v. 24, n. 2, p. 473-486, maio/ago. 2022. Disponível em: 

https://periodicos.ufjf.br/index.php/revistainstrumento/article/view/37030 

MACHADO, Regina. A arte da palavra e da escuta. Editora Companhia das Letras, 

2015. 

MACHADO,S.A.P. Canção de ninar brasileira:aproximações. SãoPaulo: 

Edusp, 2017. 

MARCOLINO, S.; DIAS, A. A. O cuidado em comunidades de pesca: reflexões 

sobre e para o currículo da Educação Infantil. Educar em Revista, v. 40, p. 

e88547, 2024. Disponível em: https://www.scielo.br/j/er/i/2024.v40/ 

MATURANA, H. ; VERDEN-ZOLLER, G. Amar e brincar: fundamentos 

esquecidos do humano. São Paulo, Palas Atena, 2004. 

MELIM, A.; ALMEIDA. O. A. A abordagem de Emmi Pikler: olhares sobre contextos 

educativos para bebês e crianças pequenas. Revista Entreideias, Salvador, v. 8, n. 2, p. 

95-110, maio/ago. 2019. 

MELLO, S. A. Letramento e alfabetização na Educação Infantil, ou melhor, formação 

da atitude leitora e produtora de textos nas crianças pequenas. In: VAZ, A. F.; MOMM, 

C. M. (Orgs.). Educação infantil e sociedade: questões contemporâneas. Nova 

Petrópolis: Nova Harmonia, 2012, p. 75-87. 

MICARELLO, H. Avaliação e Transições na Educação Infantil. Anais do I Seminário 

Currículo em Movimento Perspectivas atuais. Belo Horizonte, Faculdade de 

Educação-UFMG,2010. 

MILLER, S.; MELLO, S. A. O desenvolvimento da linguagem oral e escrita em 

crianças de O a 5 anos. Curitiba: Pro-Infantil Editora, 2008, p. 1-27. 

MONTEIRO, Priscila. As crianças e o conhecimento matemático: experiências de 

exploração e ampliação de conceitos e relações matemáticas. In: 

MORO, C.; Baldez E.; EnLaCes no debate sobre infância e educação infantil. 

Curitiba: NEPIE/UFPR, 2020. 

NASCIMENTO, A,M.: SALUTTO, N.;BARBOSA, S. N. F. DOSSIÊ BEBÊS E 

CRIANÇAS: CULTURA, LINGUAGEM E POLÍTICAS. Revista Interinstitucional 

Artes de Educar. Rio de Janeiro, V. 6, N.2-pág. 439-443 maio-agostod e 2020:“Bebês e 

crianças: cultura, linguagem e políticas” Disponível em: https://www.e-

publicacoes.uerj.br/index.php/riae/issue/view/2343 

NASCIMENTO, A. M. . Ser criança: uma experiência geracional na Educação Infantil. 

INSTRUMENTO - Revista em estudo e pesquisa em educação , v. 24, p. 323-340, 

2022. Disponível em: 

https://periodicos.ufjf.br/index.php/revistainstrumento/article/view/38145 



 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PIAUÍ 

CENTRO DE EDUCAÇÃO ABERTA E A DISTÂNCIA 

37 

 

NASCIMENTO, A. M.; QUEIROZ, I. L. ; COSTA, R. P. Por um currículo da 

inteireza: desafios da implementação de uma Política Curricular para a Educação 

Infantil. Revistaleph, v. 1, p. 82-101, 2022. 

NORÕES, K.; SANTOS, M. W; SANTIAGO, F. (Org.). Crianças em deslocamentos: 

infâncias, migração e refúgio. São Carlos: Pedro & João Editores, 2022. Disponível 

em: https://pedroejoaoeditores.com.br/produto/criancas-em-deslocamentos-infancias-

migracao-e-refugio-colecao-oba-oba-vol-2-ebook/ 

NUNES, Mí. D. F. Educação antirracista para crianças pequenas: ideias para começar 

um novo mundo. Zero-a-seis, v. 23, n. 2, p. 58-76, 2021. 

OLIVEIRA-FORMOSINHO, J.(org). Modelos curriculares para a Educação de 
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